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FLH - 402 - TEORIA DA HISTÓRIA - II 

Disciplina obrigatória –  

Turma: Vespertino e Noturno 

2º SEMESTRE DE 2019 

Prof.  Responsável: Prof. Dr. José Antonio Vasconcelos 

 

TÍTULO: A Imaginação Histórica nos Séculos XX e XXI 

 

I. OBJETIVOS: 

 

 Conhecer e compreender alguns autores e obras representativos do pensamento 

historiográfico contemporâneo. 

 

 

 

II. CONTEÚDO: 

 

1. História, existência humana e justiça social 

a) Martin Heidegger 

b) Walter Benjamin 

c) Hannah Arendt 

d) Ernst Bloch 

 

2. A Escola dos Annales 

a) Lucien Febvre 

b) François Furet 

c) Fernand Braudel 

 

3. História e hermenêutica 

a) Paul Ricoeur 

b) Hans-Georg Gadamer 

c) Jürgen Habermas 

 

4. Perspectivas marxistas 

a) Frederic Jameson 

b) Perry Anderson 

c) Edward Thompson 

 

5. Virada linguística e cultural 

a) Michel Foucault 

b) Clifford Geertz 

c) Hayden White 

d) Joan Scott 

e) Judith Butler 

f) Beatriz Sarlo 

 

6. Representação Histórica a partir da série Chernobyl, da HBO. 
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III. MÉTODOS UTILIZADOS: 

 

Aulas expositivas, leituras orientadas e discussão de textos previamente indicados. 

 

 

IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

Prova escrita com consulta e trabalho ao final da disciplina. Na correção das provas e 

dos trabalhos serão levados em conta: 

1. Originalidade da redação; 

2. Pertinência da resposta à questão proposta; 

3. Nível apropriado de aprofundamento; 

4. Coerência no encadeamento de idéias. 

 

 

V. CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO: 

Resenha de um dos livros da Bibliografia Complementar à escolha do aluno. 
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